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RESUMO 12 
 13 
Corynespora cassiicola é o agente causal da mancha alvo em folhas de várias espécies 14 

cultivadas, destacando-se a cultura do pepino, onde relatos de danos em condições de 15 
estufa tem sido frequentes. Uma vez que não há defensivos registrados para a mancha 16 
alvo em pepino, avaliaram-se cinco fungicidas comerciais recomendados para o 17 

controle de outras doenças na cultura do pepino, em casa-de-vegetação. Os produtos e 18 
doses (g L-1) avaliados foram: clorotalonil (2), difenoconazol (0,025), 19 
metiram+piraclostrobina (1,1+0,1), boscalida+crezoxim-metílico (0,1+0,05), 20 
fluxapiroxade+piraclostrobina (0,033+0,055) e água (testemunha). As plantas de pepino 21 

japonês ‘Soldier’ foram cultivadas em vasos plásticos (5 L) contendo substrato 22 
comercial a base de casca de pinos e o isolado do patógeno foi cultivado em meio de 23 

tomate por 15 dias a 25ᴼC e luz fluorescente contínua, visando a esporulação. A 24 

inoculação consistiu da pulverização da suspensão de conídios (104 conídios ml-1) em 25 
ambas as faces das quatro primeiras folhas verdadeiras, até o ponto de escorrimento, 35 26 

dias após a semeadura. Em seguida, as plantas foram colocadas em câmara úmida por 27 

24h. Os produtos foram pulverizados em ambas as faces das folhas até o ponto de 28 
escorrimento, em aplicações preventivas, sete ou três dias antes da inoculação, e 29 
curativa, um dia após a inoculação do patógeno. A severidade da doença (% da área 30 

foliar afetada) nas quatro folhas inoculadas foi estimada visualmente com o auxílio de 31 
uma escala diagramática, após dez dias da inoculação. Os cinco fungicidas controlaram 32 

a mancha alvo nas aplicações preventivas, com uma redução média na severidade de 91 33 
e 87%, três e sete dias antes da inoculação, respectivamente. Apenas 34 
boscalida+crezoxim-metílico apresentou uma menor eficiência em relação ao 35 

clorotalonil, com o preventivo de sete dias. Curativamente os fungicidas não diferiram 36 
da testemunha. Com base nos resultados, o manejo da doença deve ser preventivo. 37 

 38 
PALAVRAS­CHAVE: Cucumis sativus L., Corynespora cassiicola, fungicidas. 39 
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